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DIRECÇÃO REGIONAL D A ADMINISTRAÇÃO DA
J U S T I Ç A

Declaração de rectificação n.º 3/2006

Por ter saído com inexactidão, na página n.º 8 do Jornal
Oficial, II Série, n.º 127, de 3 de Julho de 2006, o Aviso da
Secretaria Regional do Ambiente e Recursos Naturais, procede-
se à sua rectificação:

Onde se lê:
Av i s o

1 - Nos termos da alínea c) do n.º 1 do artigo 4.º do Decreto-
-Lei n.º 404-A/98, de 18/12 e n.º 1 do artigo 28.º do
Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de Julho, faz-se público
que por Despacho de Sua Excelência o Secretário
Regional do Ambiente e dos Recursos Naturais, de 9 de
Junho de 2006, foi autorizada a abertura de concurso
interno de acesso geral pelo prazo de 10 dias úteis, a
contar da data da publicação deste aviso no J o r n a l
O f i c i a l da Região Autónoma da Madeira (distribuição),
para preenchimento de duas vagas de técnico superior
principal, da carreira de médico veterinário, do quadro
de pessoal da Direcção Regional de Ve t e r i n á r i a ,
constante do mapa anexo ao Decreto Regulamentar
Regional n.º 31/2005/M, de 3 de Novembro, alterado
pela Portaria n.º 23/2005.

2 - Aremuneração é a correspondente a um dos escalões da
categoria de técnico superior principal, do grupo de
pessoal técnico superior, constante do mapa A N E X O a o
Decreto-Lei n.º 404-A/98, de 18 de Dezembro, fixada
de acordo com os artigos 17.º e 18.º do Decreto-Lei n.º
353-A/89, de 16 de Outubro, alterados pelo Decreto-Lei
n.º 404-A/98, de 18 de Dezembro, situando-se o local de
trabalho nos concelhos do Funchal e Porto Santo, sendo
as condições de trabalho e as regalias sociais as
genericamente vigentes para os funcionários da
administração pública.

3 - Prazo de validade do concurso - O concurso é válido,
nos termos do n.º 4 do artigo 10.º do Decreto-Lei n.º
204/98, de 11 de Julho, caducando com o
preenchimento da respectiva vaga.

4 - O conteúdo funcional do lugar a preencher consiste
genericamente, na “Actividade médico-veterinária
visando a produção pecuária, a defesa sanitária, a
valorização zootécnica, a saúde pública e a higiene
pública veterinária”.

5 - São requisitos de admissão a concurso:

5.1 - Gerais - Os constantes do n.º 2 do artigo 29.º do
Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de Julho.

5.2 - Especiais - Possuam a categoria de técnico
superior de 1.ª classe, da carreira de médico
veterinário com, pelo menos, três anos de
serviço na categoria e classificações de serviço
não inferior a Bom, em conformidade com o
disposto na alínea c) do n.º 1 do artigo 4.º do
Decreto-Lei n.º 404-A/98, de 18 de Dezembro.

6 - Arelação dos candidatos e a lista de classificação final
serão afixadas, na Direcção Regional de Veterinária da
Secretaria Regional do Ambiente e dos Recursos
Naturais, Avenida do Mar e das Comunidades
Madeirenses, n.º 23, 2.º andar, no Funchal, nos termos
do artigo 33.º, n.º 2 do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de
Julho, sendo a exclusão de candidatos comunicada nos
termos do artigo 34.º do mesmo Decreto-Lei.

7 - O método de selecção a utilizar será a avaliação
c u r r i c u l a r.

7.1 - Avaliação curricular - Aavaliação curricular será
considerada de acordo com o previsto no artigo
22.º do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de Julho,
sendo os respectivos critérios de apreciação,
ponderação e classificação final, constantes de
acta elaborada pelo Júri, a qual poderá desde que
solicitada, ser facultada aos candidatos. 

8 - A classificação final será expressa na escala de 0 a 20
v a l o r e s .

9 - As candidaturas deverão ser formalizadas mediante
requerimento, em modelo próprio a fornecer pela
Direcção Regional de Veterinária, situada em Avenida do
Mar e das Comunidades Madeirenses, n.º 23, 2.º andar,
dirigido ao Secretário Regional do Ambiente e dos
Recursos Naturais, e entregues pessoalmente ou
remetidos pelo correio com aviso de recepção, dentro do
prazo de abertura do concurso, à Secretaria Regional do
Ambiente e dos Recursos Naturais, situada na Av e n i d a
Arriaga, Edifício do Golden Gate, Funchal.

10 - Do requerimento deverão constar obrigatoriamente sob
pena de exclusão da lista de candidatos admitidos, os
seguintes elementos:

10.1 - Identificação do concurso, com referência ao
número e data do Jornal Oficial onde se encontra
publicado o respectivo aviso de abertura;

10.2 - Identificação pessoal (nome, filiação,
naturalidade, nacionalidade, data de nascimento,
número e data do Bilhete de Identidade e serviço
de identificação que o emitiu, residência, código
postal e número de telefone);

10.3 - Declaração do candidato, sob compromisso de
honra, como reúne os requisitos gerais de
admissão ao concurso;

10.4 - Vinculação orgânica, organismo a que pertence
o candidato, sua categoria, carreira, vínculo e
e s c a l ã o ;

10.5 - Habilitações académicas e/ou qualificações
profissionais exigidas;

10.6 - Tempo de serviço efectivo na categoria, na
carreira e na função pública;

10.7 - Classificação de serviço no período mínimo de
tempo na categoria imediatamente inferior
àquela que concorre;

10.8 - Formação profissional, cursos, seminários,
conferências e estágios que o candidato
frequentou com referência ao organismo que os
realizou e respectiva data e horas.

11 - Os requerimentos de admissão dos candidatos deverão
ser instruídos, sob pena de exclusão do concurso, com os
seguintes documentos:

11.1 - Certificado de habilitações literárias ou
profissionais exigidas;

11.2 - Declaração passada pelos serviços a que os
candidatos se encontram vinculados,
autenticada com selo branco ou carimbo, da
qual constem a existência de vínculo à função
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pública, a categoria que detêm e tempo de
serviço efectivo nessa categoria, na carreira e na
função pública, bem como a menção das
classificações de serviço obtidas nos anos
relevantes para a promoção, em termos
qualitativos e quantitativos;

11.3 - Curriculum vitae detalhado, dactilografado em
papel formato A4, onde constem os seguintes
elementos: habilitações profissionais (especia-
lizações, estágios, seminários, acções de
formação, etc); experiência profissional,
explicitando nomeadamente  as diversas
categorias possuídas pelos candidatos (com
indicação dos respectivos vínculos, bem como
das datas do início e termo das funções
relativamente a cada uma delas); a indicação
dos serviços onde os candidatos têm exercido
funções e a descrição das funções com mais
interesse para o lugar a que se candidatam;
quaisquer outros elementos que os candidatos
entendam dever apresentar, por serem
relevantes, para apreciação do seu mérito.

12 - É dispensada a apresentação do documento referido no
ponto 11.1 do número anterior desde que os candidatos
declarem no requerimento de admissão a concurso, sob
compromisso de honra, serem detentores da habilitação
que invocam.

13 - Os funcionários e agentes da Secretaria Regional do
Ambiente e dos Recursos Naturais do Governo
Regional da Região Autónoma da Madeira, estão
dispensados da apresentação dos documentos
solicitados nos pontos 11.1 e 11.2 desde que os mesmos
se encontrem já arquivados nos respectivos processos
i n d i v i d u a i s .

14 - Assiste ao júri a faculdade de exigir a quaisquer
candidatos, em caso de dúvida sobre a situação que
descreveram, a apresentação de documentos
comprovativos das suas declarações.

15 - As falsas declarações serão punidas nos termos da lei
p e n a l .

16 - O Júri terá a seguinte composição:

P r e s i d e n t e :
- Dra. Fátima Maria Drumond de Freitas de

Sousa, Directora de Serviços de Protecção
Ve t e r i n á r i a

Vogais Efectivos:
1.º - Dra. Teresa Maria Correia Spínola Rodrigues,

Chefe de Divisão de Higiene Pública
Ve t e r i n á r i a .

2.º - Dra. Maria Celeste da Costa Bento, Chefe de
Divisão de Fiscalização Ve t e r i n á r i a .

Vogais Suplentes:
1.º - Dra. Margarida Maria Abrantes Tavares Neves

da Costa, Directora de Serviços do Laboratório
Regional de Veterinária e Segurança A l i m e n t a r.

2.º - Dra. Maria Luisa Maia Jardim Fernandes,
Chefe de Divisão de Produção A n i m a l .

17 - Este concurso reger-se-á pelo Decreto-Lei n.º 204/98 de
11 de Julho e pelo Decreto-Lei n.º 404-A/98, de 18 de
Dezembro, alterado pela Lei n.º 44/99 de 11 de Junho.

Secretaria Regional do Ambiente e Recursos Naturais, aos 20
de Junho de 2006.

ACH E F E D E GA B I N E T E, José Miguel da Silva Branco

Deverá ler- s e :

Aviso

1 - Nos termos da alínea c) do n.º 1 do artigo 4.º do Decreto-
-Lei n.º 404-A/98, de 18/12 e n.º 1 do artigo 28.º do
Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de Julho, faz-se público
que por Despacho de Sua Excelência o Secretário
Regional do Ambiente e dos Recursos Naturais, de 9 de
Junho de 2006, foi autorizada a abertura de concurso
interno de acesso geral pelo prazo de 10 dias úteis, a
contar da data da publicação deste aviso no J o r n a l
O f i c i a l da Região Autónoma da Madeira (distribuição),
para preenchimento de quatro vagas de técnico superior
de 1.ª classe, da carreira de médico veterinário, do quadro
de pessoal da Direcção Regional de Ve t e r i n á r i a ,
constante do mapa anexo ao Decreto Regulamentar
Regional n.º 31/2005/M, de 3 de Novembro, alterado
pela Portaria n.º 23/2005.

2 - Aremuneração é a correspondente a um dos escalões da
categoria de técnico superior principal, do grupo de
pessoal técnico superior, constante do mapa ANEXO ao
Decreto-Lei n.º 404-A/98, de 18 de Dezembro, fixada de
acordo com os artigos 17.º e 18.º do Decreto-Lei n.º 353-
A/89, de 16 de Outubro, alterados pelo Decreto-Lei n.º
404-A/98, de 18 de Dezembro, situando-se o local de
trabalho na Ilha da Madeira, sendo as condições de
trabalho e as regalias sociais as genericamente vigentes
para os funcionários da administração pública.

3 - Prazo de validade do concurso - O concurso é válido, nos
termos do n.º 4 do artigo 10.º do Decreto-Lei n.º 204/98,
de 11 de Julho, caducando com o preenchimento da
respectiva vaga.

4 - O conteúdo funcional do lugar a preencher consiste
genericamente, na “Actividade médico-veterinária
visando a produção pecuária, a defesa sanitária, a
valorização zootécnica, a saúde pública e a higiene
pública veterinária”.

5 - São requisitos de admissão a concurso:

5.1 - Gerais - Os constantes do n.º 2 do artigo 29.º do
Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de Julho.

5.2 - Especiais - Possuam a categoria de técnico
superior de 2.ª classe, da carreira de médico
veterinário com, pelo menos, três anos de
serviço na categoria e classificações de serviço
não inferior a Bom, em conformidade com o
disposto na alínea c) do n.º 1 do artigo 4.º do
Decreto-Lei n.º 404-A/98, de 18 de Dezembro.

6 - A relação dos candidatos e a lista de classificação final
serão afixadas, na Direcção Regional de Veterinária da
Secretaria Regional do Ambiente e dos Recursos
Naturais, Avenida do Mar e das Comunidades
Madeirenses, n.º 23, 2.º andar, no Funchal, nos termos do
artigo 33.º, n.º 2 do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de
Julho, sendo a exclusão de candidatos comunicada nos
termos do artigo 34.º do mesmo Decreto-Lei.

7 - O método de selecção a utilizar será a avaliação
c u r r i c u l a r.
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7.1 - Avaliação curricular - Aavaliação curricular será
considerada de acordo com o previsto no artigo
22.º do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de Julho,
sendo os respectivos critérios de apreciação,
ponderação e classificação final, constantes de
acta elaborada pelo Júri, a qual poderá desde que
solicitada, ser facultada aos candidatos. 

8 - A classificação final será expressa na escala de 0 a 20
v a l o r e s .

9 - As candidaturas deverão ser formalizadas mediante
requerimento, em modelo próprio a fornecer pela
Direcção Regional de Veterinária, situada em Avenida do
Mar e das Comunidades Madeirenses, n.º 23, 2.º andar,
dirigido ao Secretário Regional do Ambiente e dos
Recursos Naturais, e entregues pessoalmente ou
remetidos pelo correio com aviso de recepção, dentro do
prazo de abertura do concurso, à Secretaria Regional do
Ambiente e dos Recursos Naturais, situada na Av e n i d a
Arriaga, Edifício do Golden Gate, Funchal.

10 - Do requerimento deverão constar obrigatoriamente sob
pena de exclusão da lista de candidatos admitidos, os
seguintes elementos:

10.1 - Identificação do concurso, com referência ao
número e data do Jornal Oficial onde se encontra
publicado o respectivo aviso de abertura;

10.2 - Identificação pessoal (nome, filiação,
naturalidade, nacionalidade, data de nascimento,
número e data do Bilhete de Identidade e serviço
de identificação que o emitiu, residência, código
postal e número de telefone);

10.3 - Declaração do candidato, sob compromisso de
honra, como reúne os requisitos gerais de
admissão ao concurso;

10.4 - Vinculação orgânica, organismo a que pertence
o candidato, sua categoria, carreira, vínculo e
e s c a l ã o ;

10.5 - Habilitações académicas e/ou qualificações
profissionais exigidas;

10.6 - Tempo de serviço efectivo na categoria, na
carreira e na função pública;

10.7 - Classificação de serviço no período mínimo de
tempo na categoria imediatamente inferior
àquela que concorre;

10.8 - Formação profissional, cursos, seminários,
conferências e estágios que o candidato
frequentou com referência ao organismo que os
realizou e respectiva data e horas.

11 - Os requerimentos de admissão dos candidatos deverão
ser instruídos, sob pena de exclusão do concurso, com os
seguintes documentos:

11.1 - Certificado de habilitações literárias ou
profissionais exigidas;

11.2 - Declaração passada pelos serviços a que os
candidatos se encontram vinculados, autenticada
com selo branco ou carimbo, da qual constem a
existência de vínculo à função pública, a
categoria que detêm e tempo de serviço efectivo

nessa categoria, na carreira e na função pública,
bem como a menção das classificações de
serviço obtidas nos anos relevantes para a
promoção, em termos qualitativos e
q u a n t i t a t i v o s ;

11.3 - Curriculum vitae detalhado, dactilografado em
papel formato A4, onde constem os seguintes
elementos: habilitações profissionais
(especializações, estágios, seminários, acções de
formação, etc); experiência profissional,
explicitando nomeadamente  as diversas
categorias possuídas pelos candidatos (com
indicação dos respectivos vínculos, bem como
das datas do início e termo das funções
relativamente a cada uma delas); a indicação dos
serviços onde os candidatos têm exercido
funções e a descrição das funções com mais
interesse para o lugar a que se candidatam;
quaisquer outros elementos que os candidatos
entendam dever apresentar, por serem
relevantes, para apreciação do seu mérito.

12 - É dispensada a apresentação do documento referido no
ponto 11.1 do número anterior desde que os candidatos
declarem no requerimento de admissão a concurso, sob
compromisso de honra, serem detentores da habilitação
que invocam.

13 - Os funcionários e agentes da Secretaria Regional do
Ambiente e dos Recursos Naturais do Governo Regional
da Região Autónoma da Madeira, estão dispensados da
apresentação dos documentos solicitados nos pontos
11.1 e 11.2 desde que os mesmos se encontrem já
arquivados nos respectivos processos individuais.

14 - Assiste ao júri a faculdade de exigir a quaisquer
candidatos, em caso de dúvida sobre a situação que
descreveram, a apresentação de documentos
comprovativos das suas declarações.

15 - As falsas declarações serão punidas nos termos da lei
p e n a l .

16 - O Júri terá a seguinte composição:

Presidente - Dr. José Manuel Correia Fernandes da
Fonseca - Director de Serviços de Inspecção
Ve t e r i n á r i a .

Vogais Efectivos
1.º - D r.ª Maria Celeste da Costa Bento, Chefe de

Divisão de Fiscalização Veterinária, que
substituirá o presidente nas suas faltas ou
i m p e d i m e n t o s . “

2.º - D r.ª Teresa Maria Correia Spínola Rodrigues,
Chefe de Divisão de Higiene Pública
Ve t e r i n á r i a .

Vogais Suplentes
1.º - D r.ª Fátima Maria Drumond de Freitas de 

Sousa , Directora de Serviços de Protecção
Ve t e r i n á r i a ;

2.º - D r.ª Margarida Maria Abrantes Tavares Neves
da Costa, Directora de Serviços do Laboratório
Regional de Veterinária e Segurança A l i m e n t a r.

17 - Este concurso reger-se-á pelo Decreto-Lei n.º 204/98 de
11 de Julho e pelo Decreto-Lei n.º 404-A/98, de 18 de
Dezembro, alterado pela Lei n.º 44/99 de 11 de Junho.
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Secretaria Regional do Ambiente e Recursos Naturais, aos 20
de Junho de 2006.

ACH E F E D E GA B I N E T E, José Miguel da Silva Branco

Direcção Regional da Administração da Justiça, 7 de Julho de
2 0 0 6 .

SECRETARIAREGIONALDAEDUCAÇÃO

Aviso

Por despacho do Director Regional de A d m i n i s t r a ç ã o
Educativa de 2006/06/05, no uso da delegação de competências
previstas no ponto 1.4 do Despacho nº 34/2005, de 20/04, do
Secretário Regional de Educação, publicado no JORAM nº 86, II
série, de 04/05, foi autorizada a transferência da Assistente de
Administração Escolar Especialista M A R I AF Á T I M A DOS SANTO S
P I N A, do quadro de pessoal da Escola Secundária Jaime Moniz,
para o quadro de pessoal da Direcção Regional de A d m i n i s t r a ç ã o
Educativa - Secretaria Regional de Educação, com a categoria de
Assistente Administrativo Especialista, com efeitos a partir de 21
de Junho 2006.

Não carece de fiscalização prévia da S. R . T. C. .

Funchal, 6 de Junho de 2006

O DI R E C TO R RE G I O N A L D E AD M I N I S T R A Ç Ã O ED U C AT I VA, Jorg e
Manuel da Silva Morg a d o

DELEGAÇÃO ESCOLAR DO MUNICÍPIO DE 
CÂMARADE LOBOS

Anúncio de concurso

F o r n e c i m e n t o s
O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Público (ACP)?
N ã o
SECÇÃO I - ENTIDADE A D J U D I C A N T E
I.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DAENTIDADE A D J U D I C A N T E
Organismo Secretaria Regional de Educação através da Delegação Escolar do Município de
Câmara de Lobos
À atenção de Delegação Escolar de Câmara de Lobos
Endereço Rua João de Deus, nº9, -1º andar
Código postal 9300 151
Localidade / Cidade Cidade e Concelho de Câmara de Lobos.
País PORT U G A L
I.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES A D I C I O N A I S
Indicado em I.1)
I.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDAA D O C U M E N TA Ç Ã O
Indicado em I.1)
I.4) ENDEREÇO ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDIDOS DE
PA R T I C I PA Ç Ã O
Indicado em I.1)
I.5) TIPO DE ENTIDADE A D J U D I C A N TE
Autoridade Regional/local
SECÇÃO II - OBJECTO DO CONCURSO
II.1) DESCRIÇÃO
II.1.2) Tipo de contrato de fornecimentos
C o m p r a
II.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante
Aquisição de pão.
II.1.6) Descrição/objecto do concurso
Fornecimento de pão para as Escolas Básicas do 1º Ciclo com Pré-Escolar do concelho de
Câmara de Lobos,
durante o ano lectivo 2006/2007.
II.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a prestação de
s e r v i ç o s
Região Autónoma da Madeira, cidade e concelho de Câmara de Lobos.
Código NUTS PT300 MADEIRA
II.1.8) Nomenclatura
II.1.8.2) Outra nomenclatura relevante ( C PA/NACE/CPC) **
Fornecimento de pão correspondente à categoria 15.81.1 e Subcategoria 15.81.11 .
II.1.9) Divisão em lotes
N ã o
II.1.10) As variantes serão tomadas em consideração?
N ã o

II.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO
Data de início e/ou data de termo
Data de início 04/09/2006 Data de termo 31/07/2007
SECÇÃO III - INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, FINANCEIRO E
T É C N I C O
III.1) CONDIÇÕES RELAT I VAS AO CONCURSO
III.1.1) Cauções e garantias exigidas
Não é exigida a prestação de caução.
III.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou referência às
disposições que as regulam
Orçamento da Região Autónoma da Madeira através da Secretaria Regional de Educação.
III.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, de fornecedores ou
de prestadores de serviços 
Agrupamento complementar de empresas.
III.2) CONDIÇÕES DE PA R T I C I PA Ç Ã O
III.2.1.1) Situação jurídica - Documentos comprovativos exigidos
Os documentos referidos no programa de concurso.
III.2.1.2) Capacidade económica e financeira - Documentos comprovativos exigidos
Os documentos referidos no programa de concurso.
III.2.1.3) Capacidade técnica - Documentos comprovativos exigidos
Os documentos referidos no programa de concurso.
SECÇÃO IV - PROCESSOS
I V.1) TIPO DE PROCESSO
Concurso público
I V.2) CRITÉRIOS DE A D J U D I C A Ç Ã O
A) Preço mais baixo
I V.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER A D M I N I S T R AT I V O
I V.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicionais
Data limite de obtenção
2 5 / 0 7 / 2 0 0 6
Custo 100,00 Moeda Euro
Condições e forma de pagamento O processo do concurso será fornecido no prazo de seis dias,
a contar da data de recepção do respectivo pedido escrito. O pagamento é prévio e será feito em
numerário ou cheque visado, passado à ordem do Tesoureiro do Governo Regional da Madeira.
I V.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação
( d d / m m / a a a a )
0 2 / 0 8 / 2 0 0 6
Hora 15 : 00
I V.3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos pedidos de
participação PT
I V.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta
Meses / Dias
60 dias a contar da data fixada para a recepção das propostas
I V.3.7) Condições de abertura das propostas
I V.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas
A abertura das propostas é pública, podendo intervir os representantes dos concorrentes
devidamente credenciados.
I V.3.7.2) Data, hora e local
Dia útil seguinte à data limite para a apresentação de propostas
Hora 10:00
Local O indicado em I.1
SECÇÃO VI - INFORMAÇÕES A D I C I O N A I S
VI.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório?
N ã o
** CPA/CPC cfr. descrito no Regulamento 3696/93, publicado no Jornal Oficial das Comunidades
Europeias nº L342 de 31 de
Dezembro, alterado pelo Regulamento 1232/98 da Comissão, de 17 de Junho, publicado no Jornal
Oficial das Comunidades
Europeias nº L177, de 22 de Junho

28/06/2006 

O DI R E C TO R RE G I O N A L , Gonçalo Nuno Monteiro de A r a ú j o

SECRETARIAREGIONALDO PLANO E FINANÇAS

INSTITUTO DE GESTÃO DE FUNDOS COMUNITÁRIOS

Aviso

Por Despacho nº 199/2006, de 26 de Junho de 2006, da Chefe
do Gabinete, no uso do poder, delegado por despacho do
Secretário Regional do plano e Finanças de 16 de Novembro de
2004, publicado no JORAM II Série nº 240, de 13 de Dezembro de
2004, rectificado pela declaração de rectificação nº 27/2004,
publicado no JORAM II Série nº 243, de 16 de Dezembro de 2004,
foi nomeada, após aprovação em concurso interno de acesso
geral, na categoria de Técnico Superior Principal, da carreira
Técnica Superior, do quadro de pessoal do Instituto de Gestão de
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Fundos Comunitários, da Secretaria Regional do Plano e
Finanças, a candidata:

- Fátima Maria Figueira A n t ó n i o
Este provimento tem cabimento orçamental no orçamento

privativo do IFC - 01 - Funcionamento Normal, Classificação
Económica 01.01.03.

(Nos termos do artigo 114.º da Lei n.º 98/97, de 26 de A g o s t o ,
não carece de visto da Secção Regional da Madeira do Tr i b u n a l
de Contas).

Instituto de Gestão de Fundos Comunitários, 29 de Junho de
2 0 0 6 .

O PR E S I D E N T E D O CO N S E L H O DI R E C T I V O, Sílvio Costa

Aviso

Por Despacho nº 198/2006, de 26 de Junho de 2006, da Chefe
do Gabinete, no uso do poder, delegado por despacho do
Secretário Regional do plano e Finanças de 16 de Novembro de
2004, publicado no J O R A M II Série nº 240, de 13 de Dezembro de
2004, rectificado pela declaração de rectificação nº 27/2004,
publicado no J O R A M II Série nº 243, de 16 de Dezembro de 2004,
foi nomeada, após aprovação em concurso interno de acesso
geral, na categoria de A s s e s s o r, da carreira Técnica Superior, do
quadro de pessoal do Instituto de Gestão de Fundos
Comunitários, da Secretaria Regional do Plano e Finanças, a
c a n d i d a t a :

- Maria Teresa Marques
Este provimento tem cabimento orçamental no orçamento

privativo do IFC - 01 - Funcionamento Normal, Classificação
Económica 01.01.03.

(Nos termos do artigo 114.º da Lei n.º 98/97, de 26 de A g o s t o ,
não carece de visto da Secção Regional da Madeira do Tr i b u n a l
de Contas).

Instituto de Gestão de Fundos Comunitários, 29 de Junho de
2 0 0 6 .

O PR E S I D E N T E D O CO N S E L H O DI R E C T I V O, Sílvio Costa

SECRETARIAREGIONALDO AMBIENTE E DOS
RECURSOS NATURAIS

Despacho n.º 94/2006

Na sequência de procedimento concursal para provimento de
c a rgo de direcção intermédia de 2º. grau, cuja publicação  foi
efectuada no J O R A M II Série, n.º 81, de 26 de Abril de 2006 e no
Jornal “NOTÍCIAS DA M A N H Ã”, de 8 de Maio de 2006, em
conformidade com o disposto nos n.ºs 1, 2 e 3 do artigo 21º da Lei
n.º 51/2005 de 30 de A g o s t o ;

D E T E R M I N O:
Nomear em regime de Comissão de Serviço, para o cargo de

Chefe de Divisão de Gestão e Qualidade, da Direcção de Serviços
do Laboratório Regional de Veterinária e Segurança A l i m e n t a r,
do quadro de pessoal da Direcção Regional de Veterinária, R I TA
M A R I A G O U V E I A DE ABREU TEMTEM, licenciada em Ciências
F a r m a c ê u t i c a s .

A presente nomeação é feita por urgente conveniência de
serviço, nos termos do disposto no n.º 11 do artigo 21º da Lei n.º
51/2005, de 30 de Agosto, e produz efeitos a partir de 12 de Junho
de 2006.

Este provimento tem cabimento orçamental na rubrica da
Secretaria 10, Capítulo 02, Divisão 03, Subdivisão 00,
Classificação Económica 01.01.03.

Secretaria Regional do Ambiente e dos Recursos Naturais, no
Funchal, aos 12 de  Junho de 2006.

ACH E F E D E GA B I N E T E, José Miguel da Silva Branco

I D E N T I F I C A Ç Ã O
N O M E: Rita Maria Gouveia de Abreu Te m t e m
N AT U R A LD E:  Ponta do Pargo, Funchal
I D A D E:  43 anos
E S TADO CIVIL:  casada
L O C A L DE T R A B A L H O : Laboratório Regional de Veterinária -

Divisão de Gestão e Qualidade.
R E S I D Ê N C I A:  Caminho da Casa Branca  nº 20 Santo A n t ó n i o

-  9000-350 Funchal
Tel. 291744776 - Telem. 968575136

FORMAÇÃO A C A D É M I C A
- 2.º ano do Curso Complementar dos  Liceus,

concluído na Escola Secundária Jaime Moniz,
Funchal, em 1979, com a média final de 15
v a l o r e s .

- Curso Geral de Enfermagem, iniciado em 4 de
Janeiro de 1980 e concluído a 9 de Dezembro
de 1982, na Escola de Enfermagem de S. José
de Cluny, Funchal, com a classificação final de
16 valores. Em 1993 foi-lhe concedida a
equivalência ao Bacharelato ao abrigo dos
números 1 e 4 do artigo  10.º do D.L. nº. 480/88
de 23 de Dezembro, alterado pelo D. L. nº
100/90 de 28 de Março.

- 12.º ano, concluído na Escola Secundária Jaime
Moniz, Funchal, em 1984, com a média de 14,8
v a l o r e s .

- Disciplina de Fisico-Química do Curso
C o m p l e m e n t a r, concluída na Escola referida
anteriormente, em 1985, com a classificação de
13 valores.

- Licenciatura em Ciências Farmacêuticas,
iniciada em Outubro de 1987 e concluído em
Março de 1993, na Faculdade de Farmácia de
Lisboa, com a média final de 13 valores 
(Anexo I).

FORMAÇÃO PERMANENTE
- Durante o exercício da Carreira de Enfermagem,

frequentou e participou em várias actividades de
formação, nomeadamente, cursos, congressos ,
jornadas e sessões clínicas, cujo conteúdo
relacionava-se com as funções que
d e s e m p e n h a v a .

- Curso sobre “Modernas Técnicas de
Esterilização e Desinfecção”, em
1 9 8 4 , o rganizado pelo Serviço de Formação
Permanente de Pessoal, da Secretaria dos
Assuntos Sociais,da RAM, com a duração de 15
horas (AnexoII).

- Curso sobre “Direitos e Deveres do Funcionário
Público”, em 1985,organizado pelo Serviço
mencionado anteriormente, e orientado pela Dr. ª
Conceição Almeida Estudante, na altura
Administradora do Centro Hospitalar do
Funchal, com a duração de 30 horas (AnexoIII).

- “Análise de Perigos e de Pontos Críticos no
Controlo do Laboratório de Microbiologia”, em
1998, organizado pela Relacre  e orientado pela
D r.ª Fátima Loja e Drª Isabel Fernandes, com a
duração de 25 horas (AnexoIV).

- “Estágio subordinado ao tema “Controlo da
Qualidade Microbiológica de Produtos
Alimentares”, que decorreu de 8 de Setembro a
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2 de Outubro de 1998, na Unidade de
Microbiologia Alimentar do DTIA - INETI,
orientado pela Drª Isabel Fernandes(AnexoV).

- Participou na Conferência Internacional
“Foodborne Illness”, organizada pelo Instituto
Superior de Ciências da Nutrição e A l i m e n t a ç ã o
da Universidade do Porto, realizada em 28 e 29
de Maio de 1999(AnexoVI).

- “Factores de Qualidade nos Serviços Públicos”,
o rganizado pelo Instituto Nacional de
Administração e orientado pelo Prof. Paulo
César Motta, realizado em Fevereiro de 2000,
num total de 30 horas (AnexoVII).

- “Acreditação de Laboratórios - Microbiologia” ,
o rganizado pela Relacre, em Abril de 2000 e
com a duração de 49 horas (AnexoVIII).

- “ Avaliação e Selecção de Documentos:
Legislação e Procedimentos T é c n i c o s ” ,
o rganizado pelo INA, em Maio de 2000, com a
duração de 18 horas (AnexoIX).

- Conferência Internacional “Food Safety”,
o rganizada pela IPAT I M U P, em 10 e 11 de
Novembro de 2000, no Porto(AnexoX).

- “Especialização em MS- Office” na Sulog ,  no
período de 14 de Março a 27 de Abril de 2001,
com a duração de 60 horas(AnexoXI).

- “Certificação e Sistemas da Qualidade”,
o rganizado pelo INA e orientado pelo Eng.º
Olímpio Rato, em Maio de 2001, com a duração
de 30 horas(AnexoXII).

- “ O rganização e Gestão da Qualidade em
Laboratórios de Microbiologia”, org a n i z a d o
pela Direcção Regional de Pecuária, Funchal, e
orientada pela Dr.ª Fátima Loja, com a duração
de 42 horas,  em Julho de 2001(AnexoXIII).

- “Gestão de Resíduos Laboratoriais”, org a n i z a d o
pela Direcção Regional de Pecuária, Funchal e
orientado pelos Dr. Carlos Roseiro e Drª Maria
do Céu Costa, com a duração de 21horas, em
Outubro de 2001(Anexo XIV).

- Assistiu aos seminários “Acreditação de
Laboratórios” e “A gestão ambiental na
Indústria”  e participou nas visitas técnicas ao
Laboratório Regional de Engenharia Civil e
Sociedade Insular de Moagens, que decorreram
durante a Semana da Qualidade, 12 a 16 de
Novembro 2001, Madeira. 

- Participou na Conferência “Food Protection
2002”, organizada pelo Núcleo de Investigação
e Formação Contínua em Segurança e
Qualidade Alimentar (NISQA) da Cooperativa
de Ensino Superior-Caparica, em Fevereiro de
2002. (Anexo XV).

- Participou no Seminário “ Os Desafios da
Qualidade para o Séc. XXI” , organizado pela
Direcção Regional de Comércio, Indústria e
E n e rgia, em Março de 2002. (Anexo XVI).

- “Requisitos Gerais de Competência para
Laboratórios: NP EN ISO/IEC 17025”,
o rganizado pela Relacre em colaboração com a
Direcção Regional de Comércio, Indústria e
E n e rgia -Funchal, com a duração de 21horas, em
Maio de 2002( Anexo XVII).

- “Estatística Aplicada a Laboratórios de A n á l i s e ” ,
o rganizada pela Direcção Regional de Pecuária -
Funchal, em Junho de 2002 com a duração de
35horas.( Anexo XVIII ).

- Frequentou  o curso “ Engenharia da Qualidade”
o rganizado pela a APQ-DRM em parceria com
a Cequal, entre de 10 de Janeiro e 12 de

Dezembro de 2002, com a duração de 308 horas
e classificação final de 16 valores.(Anexo XIX).

- Participou na Conferência  Internacional “Food
Protection 2003”, organizada pelo Núcleo de
Investigação e Formação Contínua em
Segurança e Qualidade Alimentar (NISQA) da
Cooperativa de Ensino Superior Egas Moniz -
Caparica, em Maio  de 2003. (Anexo XX).

- O rganizou ,em colaboração com a Direcção
Regional de Pecuária a acção de formação
“Desinfecção e Esterilização em Laboratórios de
Microbiologia”, destinado aos técnicos dos
laboratórios da Secretaria do Ambiente e
Recursos Naturais, em Outubro de 2003, com a
duração de 21horas.

- “Código do Procedimento A d m i n i s t r a t i v o ” ,
o rganizado pela Direcção Regional da
Administração Pública e Local , em Julho de
2004, com a duração de 30 horas (Anexo XXI).

- Participou no Seminário “ Qualidade  e
Metrologia, Implementação de Sistemas de
Gestão da Qualidade em Laboratórios” ,
o rganizado pelo  Laboratório Regional de
Engenharia Civil e pela Universidade da
Madeira, em Julho  de 2004. (Anexo XXII).

- “Contabilidade Pública”, organizado pela
Direcção Regional da Administração Pública e
Local , em Setembro  de 2005, com a duração de
30 horas (Anexo XXIII).

- “Metodologia de Autoavaliação em Qualidade -
Common Assessment Framework”, org a n i z a d o
pela Direcção Regional da A d m i n i s t r a ç ã o
Pública e Local , em Novembro  de 2005, com a
duração de 18 horas (Anexo XXIV).

- Tem participado anualmente, nas reuniões
nacionais sobre os Ensaios Interlaboratorias que
o LRVtem  vindo a efectuar  desde 2001, através
do PHLS em colaboração com o Instituto
Ricardo Jorg e .

E X P E R I Ê N C I AP R O F I S S I O N A L
- Iniciou a sua actividade profissional, na Carreira

de Enfermagem, a 1 de Janeiro de 1983,
actividade que desenvolveu ininterruptamente
até 1 de Dezembro de 1997, em vários
Hospitais, nomeadamente Centro Hospitalar do
Funchal, Hospital Distrital do Barreiro e
Hospital Curry Cabral, com vínculo à Função
P ú b l i c a .

- A 2 de Dezembro de 1997 iniciou funções,
como estagiário da Carreira Técnica Superior,
em Comissão de Serviço Extraordinária, no
Laboratório Regional de Veterinária -
Departamento de Microbiologia A l i m e n t a r.

- A 26 de Março de 1999 toma posse como
Técnica Superior de 2º classe, no quadro da
Direcção Regional de Pecuária.

- Desempenhou  funções inerentes à Chefia de
Divisão de Bromatologia desde Dezembro de
1998, cargo para o qual tomou posse, em regime
de substituição, a 8 de Junho de 2000,
exercendo funções até 13 de Novembro de
2 0 0 0 .

- A 29 de Novembro de 2001, toma posse na
categoria de Técnico superior de 1ª classe.

- A 27 de Dezembro  de 2001 é nomeada, em
comissão de serviço para a categoria de Chefe de
Divisão de Gestão e Qualidade do Laboratório
Regional de Veterinária, através do Despacho nº
213/2001 do Chefe de Gabinete por Delegação
do Secretário Regional do Ambiente e dos
Recursos Naturais.
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- A 4 de Novembro de 2005 é nomeada, em
regime de substituição, no cargo de Chefe de
Divisão de Gestão e Qualidade  do Laboratório
Regional de Veterinária e Segurança A l i m e n t a r,
através do Despacho nº 151/A/2005 do
Secretário Regional do Ambiente e dos
Recursos Naturais. 

- Na área da Qualidade e desde que frequentou o
curso HACCP aplicado ao laboratório de
Microbiologia, em 1998, tem desenvolvido
algumas acções no sentido de elaboração de
Manual da Qualidade, Manual de
procedimentos,  Registos , e em última análise a
implementação do Sistema da Qualidade .

Rita Maria Gouveia de Abreu Te m t e m

Despacho n.º 95/2006

Na sequência de procedimento concursal para provimento de
c a rgo de direcção intermédia de 1º. grau, cuja publicação  foi
efectuada no JORAM II Série, n.º 81, de 26 de Abril de 2006 e no
Jornal “NOTÍCIAS DA M A N H Ã”, de 8 de Maio de 2006, em
conformidade com o disposto nos n.ºs 1, 2 e 3 do artigo 21º da Lei
n.º 51/2005 de 30 de A g o s t o ;

D E T E R M I N O :
Nomear em regime de Comissão de Serviço, para o cargo de

Director de Serviços de Planeamento e Gestão, do quadro de
pessoal da Direcção Regional de Veterinária, PEDRO MANUEL
FONTES TELES DE SAMPA I O, licenciado em Engenharia
Z o o t é c n i c a .

A presente nomeação é feita por urgente conveniência de
serviço, nos termos do disposto no n.º 11 do artigo 21º da Lei n.º
51/2005, de 30 de Agosto, e produz efeitos a partir de 12 de Junho
de 2006.

Este provimento tem cabimento orçamental na rubrica da
Secretaria 10, Capítulo 02, Divisão 03, Subdivisão 00,
Classificação Económica 01.01.03.

Secretaria Regional do Ambiente e dos Recursos Naturais, no
Funchal, aos 12 de  Junho de 2006.

ACH E F E D E GA B I N E T E, José Miguel da Silva Branco

1 - I D E N T I F I C A Ç Ã O
N O M E: Pedro Manuel Fontes Teles de Sampaio.
D ATADE NASCIMENTO: 26 de Abril de 1966.
N AT U R A L I D A D E : Freguesia de São Pedro, Concelho do

F u n c h a l .
N A C I O N A L I D A D E : P o r t u g u e s a .
F I L I A Ç Ã O: Manuel Batista Sampaio.
Rosa de Lima Dias Madeiras Fontes de Sampaio.
E S TADO CIVIL: S o l t e i r o .
BILHETE DE IDENTIDADE: Nº 7279388, emitido a 25/10/2004. 
Arquivo do Funchal.
M O R A D A: Rua Visconde do Anadia, Edifício Anadia - 4 A M

9050-020 F U N C H A L
TELEFONE: 9 6 4 5 1 2 0 7 8 .
E - M A I L: pftsampaio@sapo.pt; 
dspg.drp.sra@gov-madeira.com. 

2 - H A B I L I TAÇÕES LITERÁRIAS
- Ingressou na Universidade dos A ç o r e s ,

Departamento de Ciências Agrárias, no ano
lectivo de 1984/1985, onde frequentou o curso
de Engenharia Zootécnica. Obteve a licenciatura
a 27 de Junho de 1990, com a média de 13,3
v a l o r e s .

- Realizou o trabalho de fim de curso na área da
Reprodução Animal, no período compreendido
entre 10 de Junho de 1989 e 16 de Junho de
1990, no Departamento de Regadio do Instituto

Nacional de Investigação Agrária e na Estação
Nacional de Selecção e Reprodução A n i m a l
(E.N.S.R.A.), sob a orientação do Professor
Doutor José Robalo Silva, da Escola Superior de
Medicina Veterinária e Director da E.N.S.R.A.,
subordinado ao tema «Análise da fertilidade e da
actividade ovárica de um efectivo de bovinos da
raça Frísia». Obteve a classificação global de 17
v a l o r e s .

3 - V I S I TAS DE ESTUDO
Durante o curso efectuou várias visitas de estudo que
muito contribuiram para a aquisição de novos
conhecimentos, designadamente:
- 25ª Feira Nacional da Agricultura, em Santarém,

em Junho de 1988;
- Visita guiada à Estação Zootécnica Nacional,

em Santarém, em Junho de 1988;
- Visita guiada ao Departamento de Cunicultura e

de Avicultura da Estação Nacional de Selecção e
de Reprodução Animal, em Lisboa, em Junho de
1 9 8 8 .

- Visita de estudo à Ilha de Santa Maria, no
Arquipélago dos Açores, no âmbito da disciplina
de Ovinicultura, em Fevereiro de 1989;

- Visita de estudo à Ilha de São Miguel, no
Arquipélago dos Açores, no âmbito das
disciplinas de Suinicultura, Avicultura e
Bovinicultura Leiteira, em Fevereiro de 1989;

- 26ª Feira Nacional da Agricultura, em Santarém,
em Junho de 1989;

- Visita de estudo à República de Cabo Verde em
Agosto de 1989, através de um protocolo de
cooperação entre a Universidade dos Açores e o
Instituto Nacional de Investigação Agrária de
Cabo Verde, na Ilha de Santiago;

- No período compreendido entre 29 de Outubro
e 11 de Novembro de 1992, realizou uma
viagem técnica a Israel, no âmbito do protocolo
de cooperação existente entre o Instituito de
Comércio Externo de Portugal e a Associação de
Agricultores da Madeira, da qual é membro
a s s o c i a d o .

4 - INGRESSO NAFUNÇÃO PÚBLICA
- Ingressou na função pública a 27 de Janeiro de

1992 como Técnico Superior de 2ª Classe da
carreira técnica superior, do quadro de pessoal
da Direcção Regional de Pecuária, da Secretaria
Regional de Agricultura Florestas e Pescas, com
um contrato a termo certo.

- A26 de Junho de 1992 passou para a categoria
de Estagiário da Carreira Técnica Superior,
tendo realizado, no Centro de Ovinicultura da
Madeira, um trabalho experimental sobre «A
Técnica de Aleitamento Artificial em Borregos
da Raça Berg s c h a f » .

- A 1 de Setembro de 1993 obteve a nomeação
definitiva para Técnico Superior de 2ª Classe,
fazendo parte da Direcção de Serviços de
Melhoramento Animal. Foi responsável pelo
Serviço de Inseminação Artificial e colaborador
técnico do Centro de Ovinicultura da Madeira.

- A28 de Dezembro de 1995 foi nomeado para a
categoria de Técnico Superior de 1ª Classe da
carreira técnica superior.

- A 23 de Abril de 1999 foi nomeado para a
categoria de Técnico Superior Principal da
carreira técnica superior.

- Em Março de 2002 foi proposto para o cargo de
Chefe de Divisão de Planeamento e Estatística,
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da Direcção de Serviços de Planeamento e
Gestão, de acordo com o IF nº 3996 da DRP, de
2 0 0 2 / 0 3 / 0 5 .

- A 14 de Outubro de 2002 foi nomeado para a
categoria de Assessor da carreira técnica
s u p e r i o r, conforme aviso publicado no J O R A M, II
Série, nº 103, de 29/05/2002.
A3 de Março de 2003 foi nomeado em regime
de comissão de serviço para o cargo de Chefe de
Divisão de Planeamento e Estatística, do quadro
de pessoal da Direcção Regional de Pecuária,
conforme o aviso publicado no J O R A M , II Série,
nº 62, de 2003/03/28.

- A 2 de Junho de 2003 foi nomeado em regime
de substituição para o cargo de Director de
Serviços de Planeamento e Gestão, do quadro de
pessoal da Direcção Regional de Pecuária,
conforme o aviso publicado no J O R A M , II Série,
nº 209, de 2003/10/31. Desde então, tem
colaborado com o Director Regional de Pecuária
na definição da estratégia de desenvolvimento
para as áreas da sua competência, tem
assegurado a elaboração do plano de orçamento,
dos recursos materiais e dos recursos humanos e
coordenado a articulação dos programas e
projectos sectoriais, no âmbito das atribuições da
D R P.

- A 2 de Dezembro de 2003 foi prorrogada a
nomeação em regime de substituição no carg o
de Director de Serviços de Planeamento e
Gestão, do quadro de pessoal da Direcção
Regional de Pecuária, conforme despacho nº
160-A/2003 do Secretário Regional do
Ambiente e dos Recursos Naturais, de 2 de
D e z e m b r o .

- Na sequência de procedimento de recrutamento
e selecção para provimento do cargo de direcção
intermédia de 1º grau, foi nomeado em regime
de comissão de serviço para o cargo de Director
de Serviços de Planeamento e Gestão, com
efeitos a partir de 23 de Junho de 2005.

- Pelo despacho nº 151-A/2005 do Secretário
Regional do Ambiente e dos Recursos Naturais,
de 4 de Novembro, foi nomeado em regime de
substituição no cargo de Director de Serviços de
Planeamento e Gestão, da Direcção Regional de
Veterinária, com efeitos a partir de 4 de
Novembro de 2005.

5 - JÚRI DE CONCURSOS PÚBLICOS
- 2.º vogal efectivo no concurso para celebração

de contrato de trabalho a termo certo, para
preenchimento de duas vagas de Técnico de 2.ª
Classe da carreira técnica, conforme aviso
publicado no J O R A M, II Série, de 18/04/95.

- 1.º vogal suplente no concurso interno de acesso
para preenchimento de duas vagas de Técnico de
1.ª Classe da carreira técnica, conforme aviso
publicado no J O R A M, II Série, n.º 128, de
0 7 / 0 7 / 9 8 .

- 2º vogal efectivo no concurso externo de
ingresso para preenchimento de uma vaga de
Trabalhador Rural, conforme aviso publicado no
J O R A M, II Série, n.º 189, de 01/10/98.

- 2.º vogal efectivo no concurso externo de
ingresso para preenchimento de uma vaga de
Tratador de Animais, conforme aviso publicado
n o J O R A M , II Série, n.º 189, de 01/10/98.

- 2.º vogal efectivo no concurso externo de
ingresso para preenchimento de uma vaga de
Estagiário da carreira técnica, conforme aviso

publicado no J O R A M, II Série, nº 194, de
0 9 / 1 0 / 9 8 .

- 2º vogal efectivo no concurso externo de
ingresso para preenchimento de uma vaga de
estagiário da carreira técnica superior, conforme
aviso publicado no J O R A M, II Série, nº 88, de
0 8 / 0 5 / 2 0 0 0 .

- 2º vogal efectivo no concurso interno de acesso
para preenchimento de uma vaga de Técnico de
1ª Classe da carreira técnica, conforme aviso
publicado no J O R A M, II Série, nº 103, de
2 9 / 0 5 / 2 0 0 2 .

- 1º vogal efectivo no concurso interno de acesso
geral para preenchimento de 3 vagas de T é c n i c o
Profissional Especialista Principal da carreira
técnico profissional de pecuária, conforme
aviso publicado no J O R A M, II Série, nº 103, de
29/05/2002. 

- 2º vogal efectivo no concurso externo de
ingresso para preenchimento de uma vaga de
estagiário da carreira de técnico de informática,
conforme aviso publicado no J O R A M, II Série,
nº 185, de 27/09/2002.

- 1º vogal efectivo no concurso para Chefe de
Secção de Apoio ao Gabinete do Director
Regional, de acordo com a Ordem de Serviço nº
1/2003, de 21/05/2003.

- 1º vogal efectivo no concurso para Chefe de
Secção de Apoio à Direcção de Serviços de
Planeamento e Gestão, de acordo com a Ordem
de Serviço nº2/2003, de 21/05/2003.

- 2º vogal efectivo no concurso interno de acesso
geral para preenchimento de um lugar de
técnico superior de 1ª classe, conforme aviso
publicado no J O R A M, II Série, nº 133, de
1 5 / 0 7 / 2 0 0 3 .

- 1º vogal efectivo no concurso interno de acesso
geral para preenchimento de dois lugares de
técnico superior de 1ª classe, conforme aviso
publicado no J O R A M, II Série, nº 218, de
1 3 / 11 / 2 0 0 3 .

- Presidente no concurso interno de acesso geral
para preenchimento de dois lugares de
assistente administrativo especialista, conforme
aviso publicado no J O R A M, II Série, nº 103, de
2 6 / 0 5 / 2 0 0 4 .

- Presidente no concurso interno de acesso geral
para preenchimento de um lugar de assistente
administrativo principal, conforme aviso
publicado no J O R A M, II Série, nº 220, de
1 6 / 11 / 2 0 0 5 .

6 - SOCIEDADES DE QUE É A S S O C I A D O
- Ordem dos Engenheiros (nº 28434).
- Associação Portuguesa de Engenheiros

Z o o t é c n i c o s .
- Associação de Agricultores da Madeira.

7 - TRABALHOS PUBLICADOS
Desde que ingressou na função pública, foi
autor de diversos trabalhos publicados:

7.1 -A RTIGOS T É C N I C O S
- «Aleitamento Artificial em Ovinos do

Centro de Ovinicultura da Madeira». A
Feira 5:12, 1995.

- «Ovinos da raça Serra da Estrela». A
Feira 11:18, 2001.

- « A Silagem». AFeira 6:27, 1996.
- «Produção de Coelhos». AFeira 7:15,

1 9 9 7 .
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- «Inseminação Artificial em Coelhos».
AFeira 8:22, 1998.

- «Produção de Avestruzes». A F e i r a
9:13, 1999.

- «Exploração de Codornizes» A F e i r a
10:42, 2000.

7.2 - TRABALHOS CIENTÍFICOS
- Co-autor do trabalho experimental

apresentado em comunicação,
intitulado «Endoparasitoses e seu
Controlo em Borregos do Centro de
Ovinicultura da Madeira». Tr a b a l h o
apresentado no V Congresso de
Zootecnia, Angra do Heroísmo, 1995.
Publicado na Revista Portuguesa de
Z o o t e c n i a .

- « A Fasciolose na Ilha da Madeira.
Distribuição, Prevalência, Incidência e
Implicações na Carcaça e no Fígado»
(em colaboração com o Drº Victor de
Almeida e o Drº José Bastos). Revista
Veterinária Técnica, 10 (2): 30-44,
2 0 0 0 .

- Co-autor do trabalho experimental
apresentado em poster, intitulado
«Utilização do Subproduto Dieta da
Mosca como Suplemento na
Alimentação Animal». A p r e s e n t a ç ã o
em poster no XI Congresso de
Zootecnia, Funchal, 2001.

- Co-editor do Livro de Resumos do XI
Congresso de Zootecnia, na qualidade
de membro da Comissão
O rganizadora, subordinado ao tema
« A Zootecnia nas Regiões
Ultraperiféricas da União Europeia -
Desenvolvimento e Ciência». Edição
da Associação Portuguesa de
Engenheiros Zootecnicos, 2001.

8 - OR I E N TAÇÃO DE ESTUDOS
- Orientador de um estágio profissional de um

licenciado em Engenharia Zootécnica sobre
«Maneio Alimentar em Ovinos», no âmbito da
Portaria nº 35/99, publicada no J O R A M, nº 26, I
Série, de 9 de Março, da Secretaria Regional
dos Recursos Humanos.

- Orientador de um estágio de um licenciado em
Engª Zootecnica, para ingresso na carreira
técnica superior, sobre a «Utilização do
Subproduto Dieta da Mosca como Suplemento
na Alimentação A n i m a l » .

9 - CURSOS DE FORMAÇÃO
- «Gestão para a Qualidade nos Serviços

P ú b l i c o s » .
De 27 a 30 Abril de 1992, com a duração de 24 
h o r a s .
O rganização: Direcção Regional da
Administração Pública e Local;

- «Aplicação do Regulamento (CEE) nº 2328/ 91
à R.A.M.».
De 11 a 15 de Maio de 1992, com a duração de
35 horas. 
O rganização: Associação de Jovens
Agricultores da Madeira e Porto Santo.

- «Concepção e Gestão da Formação».
De 26 a 28 de Maio e de 22 a 23 de Junho de

1992, com a duração de 30 horas.
O rganização: Direcção dos Serviços
Administrativos e Financeiros.

- « Tratamento da Informação nas Org a n i z a ç õ e s » .
De 14 a 18 de Setembro de 1992, com a duração
de 30 horas.
O rganização: Direcção Regional da
Administração Pública e Local.

- «Introdução à Informática».
De 6 a 29 de Outubro de 1992, com a duração de
45 horas.    
O rganização: Sulog-Suportes Lógicos, Lda.

- «Agricultura Biológica».
De 25 de Novembro a 4 de Dezembro de 1992,
com a duração de 42 horas.  
O rganização: Associação de Jovens A g r i c u l t o r e s
da Madeira e do Porto Santo.

- «Francês - nível I e II». 
Mês de Março de 1993, com a duração de 80
h o r a s .
O rganização: Direcção dos Serviços
Administrativos e Financeiros.

- «Controlo Higiosanitário do Leite e lacticínios».
De 17 a 21 de Outubro de 1994, com a duração
de 30 horas.
O rganização: Instituto de Protecção da Produção
A g r o - A l i m e n t a r

- «Introdução à Pecuária Biológica».
De 20 a 24 de Novembro de 1995, com a
duração de 35 horas, em Beja.
O rganização: Associação Portuguesa de
Agricultura Biológica.

- «Formação de Formadores». 
De 11 a 29 de Janeiro de 1999, com a duração de
105 horas. Centro de Formação das Preces.
O rganização: Associação de Jovens A g r i c u l t o r e s
da Madeira e do Porto Santo

- « I n t e r n e t » .
De 22 a 26 de Fevereiro de 1999, com a duração
de 15 horas.
O rganização: SULOG - Suportes lógicos, Lda.

- «O Tratado da União Europeia - de Maastrich a
A m e s t e r d ã o » .
De 13 a 16 de Dezembro de 1999, com a
duração de 25 horas.
O rganização: Secretaria Regional do Plano e da
Coordenação, em colaboração com o
InstitutoNacional de A d m i n i s t r a ç ã o .

- «Especialização em Microsoft Off i c e - 2 0 0 0 » .
De 2 a 31 de Maio de 2002, com a duração de
60 horas.
O rganização: MCComputadores

- «O Quadro Comunitário de Apoio 2000-2006».
De 17 a 19 de Abril de 2002, com a duração de
18 horas.
O rganização: Instituto de Gestão de Fundos
Comunitários, em colaboração com o
InstitutoNacional de A d m i n i s t r a ç ã o .

- «Conntabilidade Pública».
De 19 a 23 de Abril de 2002, com a duração de
30 horas.
O rganização: Direcção Regional da
Administração Pública e Local.

- « S I A D A P - A Avaliação de Desempenho das
Pessoas e das Org a n i z a ç õ e s » .
De 15 a 16 de Junho de 2004, com a duração de
12 horas.
O rganização: Direcção Regional da
Administração Pública e Local.

10 - SEMINÁRIOS E CONGRESSOS
- I V Congresso de Zootecnia - «Os Novos

Desafios da Alimentação A n i m a l » .
De 3 a 5 de Março de 1994 - Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro.
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O rganização: Associação Portuguesa de
Engenheiros Zootécnicos.

- V Congresso de Zootecnia - «Novos Rumos
da Zootecnia». 
De 1 a 3 de Junho de 1995, em Angra do
Heroísmo.
O rganização: Associação Portuguesa de
Engenheiros Zootécnicos.

- VI Congresso de Zootecnia - «AZootecnia e
a Valorização dos Recursos Naturais».
De 7 a 9 de Novembro de 1996 -
Universidade de Évora.
O rganização: Associação Portuguesa de
Engenheiros Zootécnicos.

- Congresso da Ordem dos Engenheiros - «A
Qualidade e a Valorização Profissional».
De 21 a 24 de Novembro de 1996.
Organização: Ordem dos Engenheiros.

- VIII Congresso de Zootecnia - «Maneio,
Bem Estar e Produção Animal».
De 5 a 7 de Novembro de 1998 -
Universidade dos Açores.
O rganização: Associação Portuguesa de
Engenheiros Zootécnicos.

- VIII Encontro dos Médicos Veterinários das
Regiões Autónomas da Madeira, Açores e
Canárias.
De 30 de Maio a 5 de Junho de 1999. 

- X Congresso de Zootecnia - «Progressos
Zootécnicos nos Países de Língua Oficial
Portuguesa».
De 2 a 4 de Novembro de 2000 - Estação
Zootécnica Nacional.

O rganização: Associação Portuguesa de
Engenheiros Zootécnicos.

- Membro da Comissão Organizadora do XI
Congresso de Zootecnia - «A Zootecnia nas
Regiões Ultraperiféricas da União Europeia -
Desenvolvimento e Ciência».
De 15 a 17 de Novembro de 2001 - Ilha da
Madeira 
O rganização: Associação Portuguesa de
Engenheiros Zootécnicos.

- Seminário «Lançamento da Iniciativa
Comunitária INTERREG III - B Espaço
Açores-Madeira-Canárias».
29 de Maio de 2002 - Auditório do Centro de
Formação Profissional (Funchal).
Organização: Instituto de Gestão de Fundos
Comunitários.

- XI Encontro dos Veterinários dos Açores,
Madeira, Canárias e Cabo Verde. I
Congresso dos Veterinários da Macaronésia.
De 20 a 27 de Julho de 2002 - Ilha da
Madeira.

- Seminário «E-Procurement: a Aquisição de
Bens e Serviços pela Administração Pública
Através da Internet».
31 de Outubro de 2002 - Auditório da SRA.
O rganização: Direcção Regional da
Aministração Pública e Local.

Funchal, 28 de Abril de 2006

Pedro Manuel Fontes Teles de Sampaio
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CORRESPONDÊNCIA

PUBLICAÇÕES

EXEMPLAR

ASSINATURAS

EXECUÇÃO GRÁFICA

IMPRESSÃO

DEPÓSITO LEGAL

Toda a correspondência relativa a anúncios e a assinaturas do Jornal Oficial deve ser dirigida à Direcção

Regional da Administração da Justiça.

Os preços por lauda ou por fracção de lauda de anúncio são os seguintes:
Uma lauda . . . . . . . . . . . . . . . . 15,91 cada 15,91;
Duas laudas . . . . . . . . . . . . . . . 17,34 cada 34,68;
Três laudas  . . . . . . . . . . . . . . . 28,66 cada 85,98;
Quatro laudas . . . . . . . . . . . . . . 30,56 cada 122,24;
Cinco laudas  . . . . . . . . . . . . . . 31,74 cada 158,70;
Seis ou mais laudas . . . . . . . . . 38,56 cada 231,36

A estes valores acresce o imposto devido.

Números e Suplementos - Preço por página  0,29

Anual Semestral
Uma Série . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27,66 13,75;
Duas Séries . . . . . . . . . . . . . . . . . 52,38 26,28;
Três Séries  . . . . . . . . . . . . . . . . . 63,78 31,95;
Completa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 74,98 37,19.

Aestes valores acrescem os portes de correio, (Portaria n.º 1/2006, de 13 de Janeiro) e o imposto devido.

Divisão do Jornal Oficial

Divisão do Jornal Oficial

Número 181952/02

O Preço deste número: 3,62 (IVA incluído)


